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À “Revista da Semana 


como nos annos anteriores associará Os Seus assignantes na 
LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 106.000 CONTOS DE PREMIOS 


a por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções 
A totalidade dos premios a distribuir é 76.076.000 pesetas, cifra 
s de 106 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda 





A Loteria Hespanhola, universalmente conhecid 
nunca egualadas em' outros sorteios lotericos. 
espantosa que, ao cambio actual, representa mai 





























ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS, ENTRE OS QUAES: 

| DE |5 MILHÕES DE PESETAS....... 21.000 CONTOS 1 DE | MILHÃO DE PESETAS.......... 1.400 CONTOS 

1 DE 10 MILHÕES DE PESETAS....... 14.000 CONTOS 1 DE 500 MIL PESETAS...... cc: 700 CONTOS 

| DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 7.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS.... o. | 420 CONTOS 

| DE 3 MILHÕES DE PESETAS...... 4.200 CONTOS 1 DE 250 MIL PESETAS o | 350 CONTOS 


A: semelhança do que já fizera em nove annos anteriores a Revista da Semana mandou adquirir em Madrid dois E 

bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liquidos serão distribuidos 

entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida 
nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados será dividido 
pelos 1.000 assignantes da respectiva sério nas seguintes proporções : 
50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 9% DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATUBAS RESTANTES DA SERIE. 
hões de pesetas & 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 mil 
um dos bilhetes da Revista da Semana, os assignantes receberão 


O assignante possuidor da centena............ 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assig poss. das 9 dezenas....... 166.666 pesetas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes........ 6.060 pesetas (8.500$000 approximadamente) 


m relação alguma com os numeros dos bilhetes que “dquirimos 
meros premiados na Loteria de Hespanha todos quererian 
para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteris 
istribuição d 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não tê 
Nem: de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos nu 
tomar assignatura com numero egual ao do respectivo bilhete O que regula 
do Natal da Capital Federal. Assim o assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na d 
algum premio que caiba ao bilhete' de Hespanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu numero de assigna à 
tura corresponder ao premjo maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 50 %. É 
au partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nossas esperanças se realizarem, Os numeros dos bilhetes servem apenas para 2 recé is 
oção do dinheiro, ce a sorte fôr favoravel, nada mais 
Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as duas séries de 1.000 assignaturas nume- | 

radas de 001 a 1.000 com direito á participação no premio da Loteria de Madrid que couber 
ao bilhete da respectiva série 


| |. série: 6.190 2º sério: 23.080 
os DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO HESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


Assignar, pois a “REVISTA DA SEMANA ” 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO MHABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da Revista da Semana, bastará dizer-se que por 508000 téis, preso 
Ja assignatura, fico-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 3:000$000 réis 


ROGAMOS AOS RENOVADORES DE ASSIGNATURAS QUE SE DIGNEM DE TRAZER OS SEUS RECIBOS DE 1927 
AS ASSIGNATURAS ENCERRAM-SE NO DIA 16 DE DEZEMBRO. 












1 ——T—————— A SCENA MUDA 7.º ANNO —N. 342 


CINEMA FAMILIAR 


Um apparelho bem construido, de resultados garantidos, 
de facil manej» e isento de qualquer perigo de incendio. 
Estudado especialmente para uso da escola c da família. 


A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.º 341] — 29.º DO ANNO VII 
|3 DE OUTUBRO DE 1927 


Hiusões de amor — ( Berry Bronson é JAMES 
HALL) 

Coração compativel — ( Joan CrAawFroRD, CAR- 
MEL MYERS, Francis BUSHMAN JUNIOR € Ro- 

GKLIFEE FELLOWS )... 

A castellã do Libano — ( ARLETTE MARSHALL, 
CHuwNA MiLENA, PrrrovITCH E [ETIEVANT ) 

Lunático á solta — ( Leon ErroL, DoroTHyY MAC 
Kai e Jack RAYMOND ) 

Casamento mal parado — ( LeaiRrR'icE Joy, 
LIAN TAsHMAN, CLive Brook e Casson FER- 
CUSSONL SEE Nes o red ERA 

Um passo em falso — ( SHirLEY Mason; MAL- 
com Mac Grecor ec Frances Mac De- 

Orchideos ec arminhos — ( CoLLEEN MoorE, 
Gwen Lee, ALMa Bennerr, HeDbA Hop- 
PER, YoLa D' AvriL, JACK MULHALL € SAM 
TARDIO E rei CR ETA RES DER ca Matra 

Amor de Bohemio — ( Jon BarrYyMORE, Con- 





“sa SS RAD Weipr. MaARrcGELLINE Day e Dick Sou- 
É (A IHERLAND ).... 
0 Amor e Pernas 
O “aa Dwan e MARY CARR). ess ns 
Sup O official 77 — ( HerBertT RAwLINSON, RUTH 
Royce esHazerRDEANE:) Essa Decote 
v Novidades na Tela (Lya pe MARA E HARRY 
Liga-se diretamente na corrente clectrica da cidade, LICERES) 2. e eesTo sjaltosaia, sionalio siia alialáiado ajúia la 
Projrcções até 15 metros de distancia. Os que vivem no écran — ( VILMA BANKY xe 
Os namorados no cinematographo — ( CHARLES 
MARC FERR EZ FILHOS Ray e MarviMAC AvoY )..c css 
Estudos de expressão ( ArRLETTE MARSHALL € 
RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO REAIS mo A pri pe SS 
Os maiores fornecedor:s no Brazil dos apparelhos PATHE' e Os tvpos de belleza no cinemategrapho — ( VeLMa 


GAUMONT para profissionaes e amadores. BANKY ) 
Catalogo e explicações sob pedido. 
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Dolores del Rio contou, recen- 
temente, nos studios da Metre- 
Goldwyn-Maycr, que ha dous 
amnnos encontrava-se tão enfas- 
tiada da vida social da eapital 
tal do 
seu marido 


Mexico, ' que ella e 
decidiram fazer a 
maior loucura imaginavel : ir 


a Paris, alugar um studio 
em alguma ruasinha do Bairro 
Latino e passar vida de bohemio 
durante um anno. Estavam a 
ponto de por em execução seu 
projecto, quando Edwin Carewe, 
que se achava de passagem em 
Ciudad  Mejico, viu 


em um baile e offereceu-lhe um 


Dolores 






contracto para seus films. 






Executa- 
das 
em finis- 


sima 





madeira 
de 


imbuya, 
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Caixa Postal 
—767— 














CAPUCCINI & 
RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 1662 








A «REVISTA DA SEMANA? E « SCENA MUDA * SÃO SEMPRE 
IMPRESSAS COM TINTAS MICHAEL HuBeR ! 


O 


POLTRONAS 


Para Cinemas e Theatros 






Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 
C. BIEKARCK & CIA. 
RUA DA MISERICORDIA, 34 
RIO DE JANEIRO 


TINTAS 


PARA 


IMPRESSÃO 


DEPOSITARIOS EX- 
CLUSIVOS PARA 
TÓDO O BRASIL. 


CIA. 







— Então eu disse a Jayme — 
continucu Dolores — que mais 
interessante seria entrar para O 
cinema. Elle concordeu e vie- 
mes para Hollywood. 

Dolores de! Rio pertence a um 
paiz onde as demarcações scciaes 
são rigidamente respeitadas: por 
isso, não deixou de extranhar a 
liberdade e falta de convencio- 
nalismo da sociedade de Holly- 
wood. Alli acotovellam-se prin- 
cipes e operarios, immigrantes 
e senhoritas da alta seciedade, 
bailarinas de cabarets e gradua- 
dos universitarios, vaqueiros .€ 


marquezas. 
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End. Teleg. 
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Para embellezar o rosto 


SENHORAS 











Tendes cabellos superíluos no rosto 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEP 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de efeito instantaneo, Ão contrea- 
do de todos os depilatorios, que só fa- 
zem o effeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extrãe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadãs são comp etamente inoflensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir O resultado desejado. — Encon- 

Drogarias e Perfumarias de 


tra-se & venda nas Pharmacias, ] 
La ia Depositarios : F. DA SILVA NEVES & CIA. 
Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 


Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 218000. 



























Napoleão III. Vai 


film intitulado Um romance da 


— David Griffith renuncicu scr ro 


a seu prejecto de realizar em 

















cinematograph'a a vida da fe- velha Hespanha, tendo como pro 








tagonistas Estelle Taylor, Gilbert 
Roland e Lionel Barry-more. 





mesa aventurcira La Paiva, que 








tanto renome teve na corte de 






































O “CREME RUGOL É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 

A hygiene acha-se de posse, Mile. Leguy pagará ainda mil 

actualmente, de mumerosos se- dollares a 


precos: destinados a corrigir os quem pro- 
efeitos e curar as doenças da var que os 













































































cutis. seus attes- 
Um desses segredos, talvez o tados de 
maior, é a formula da celebre cura não 
Doutora de belleza, Mile. Dort são espon- 
Leguy, que alcançou o primeiro tantos cau- 
premio no Concurso Interna thenticos. 
cional de Productos de Tollet- VANTAGENS 





te e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RugoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliterades; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
zando a pelle, 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas € 
sardas, por mais rebeldes que 
sejam 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
cam assiduo cuidado, previne € 
ie na rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma He 
avelludada e cheia de frcacor: — Caixa postal 1379. 


Como Frxapor: O Crême Coubon — SRS. VIM & 
RucoL, mesmo usado apenas FREITAS, caixa 1379 — São 
como fixador do pó de arroz, Paulo : 
conserva a louçania phisianomi- 
ca, fortalecendo a tês, dando-lhe 
um tom sadio. a o esco 

Aos CAvaLHeIROS: O Crême que me seja enveladão 
RucoL, usado logo após feita a um póte de R 
berbe, supprime a irritação pro- 
durida pela navafha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares & quam provar 
q elia não possue oiro meda- 

de ouro em diversas 
cupusições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


po RucoL 


1.º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer Os seus ves- 
tigios. 

2º — Inocuidade aboluta, até 
uma creança recemnasci- 
da póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4º — Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz. 

4.º — Não contém gordura. 

6º — Perfume inebriante € 
suave. 

















Encontra-se nas bôas pharma- 
cias. drogarias e perfumarias. 

Se v.s. não encontrar RU 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 

Únicos cessionarios pars & 
America do Sul: ALviM & FREI- 
TAS, rua do Carmo, n. 11-sob 
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ASS VORA TURAS — BRAR 


Por série de 92 nu- 
meros (vra ano) 4b6UUO 


Numero vide. 
Numero atrasado 
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Ds 
mezes 
de casades Arthur 
Frederick Saint Clair 

- escriptcr de argu- 


Aos  Lrez 


nentoes cinemategra- 
phicos—€ sua jovem 
c bella esposa Helen 
Saint Clair -— artista 
cinemategraphica — 
tiveram uma grave 
lesavença. por: que 
ella desejava que 
Cu ESPOSO a acom- 
panhasse para assis- 
tir um film, em- 
quanto cle desejava 
ficar em casa ec Ler- 
minar um trabalho, 
que devia entregar 
com urgencia. 


A esposa teimou 
que queria vêr o film 
e resolveu ir <ó. 
Sahiu, ass'stiuo film, 
voltou para casa, 
metteu-se no ba- 
nheiro, ingeriu  vie- 
'enta dose de veneno 
c morreu pcucos mi- 


nutes depois 


+ 
* 


Patrícia Marshall, 
formesa jovem de 19 
ann's de edade, far- 
ta das vicissitudes 
du sua vida de ex- 
tra, dedicou-se a 
estudar mecancegra- 
ph'a, sustentando-se, 
entretanto, com O 
dinheiro que lhe da- 
vam algurs amig's. 

Parece que a base principial 
de sua subsistencia era um che- 
que de 15 dollars, que lhe cra 
enviado semanalmente por um 
agente de segures da cidade de 
Washington, com quem a jovem 
tivera relações bastante intimas 
Mas chegou uma semana em 
que seu protector, juntamente 
com o cheque enviou lhe uma 
carta avizando-a de que aquelle 
er o ultimo auxílio 





Dous dias 
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A SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 342 


ENDEREÇO TELBORAPHICO : REVISTA 








ustros allemães 


depois, Patricia esc revia-lhe: Ha 
tantos suicidics em Holiywocd, 
que é preciso andar sempre vigi- 
lante para não ceder tambem á 
tentação de tragar algum veneno. 

Dias depois cenvenenava-se 


t 
+ mM 


Viola Dana separou-se de seu 


segundo marido Maurice B. 
Elynn; affirma porem, que ainda 
não resolveu se averá divorcio 


OL não 
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Bebé Dan'els admitte «ue 
terminaram suas iclações ame- 
Charles Paddeck, 
porem nega que pretenda casar- 


rosas cem 


se com seu grande amigo Jack 


Pickford, Não pensa em casa- 
mento cu cousa que sc pareça. 
Aflirma que o estads matrimenial 
vai melhor com todas as pessõas 
que não pertençam ao cinema- 
tographo. 


Este numero consta de 36 










ousista BA SEMANA 


ABS ATURAS — ESTRANOEN DO 


REGISTE ADO 
Um amAO............. 784000 
Seis mabos............ 409000 


EU SE! TUDO 
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ALMANACH EU SEITUDO 














LYA MARA c HARRY LICELKE no film Sobre o Danubio Azul. 


O conde Ilya Tolstoi, primo 
genito do grande escriptor russo, 
resolveu estabelecer-se em Ho!- 
Iywcod, onde pretende dedicar-se 
a dar conselhos acs que aspiram 
vender argumentos ás emprezas 
cinematographicas 

Pelo que se vê, não se trata 
de um apostolado, mais proprio 
de seu nome do que do de Hel- 
lywood. Cobrará algumas deze- 
nas de dollars para lêr cada ar- 
gumento que for submettido á 
sua consideração. 


eee DO 


6 paginas, 


E Tadhicenadi 
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Conto de Elinor Glyn 


Cinemat-graphado pela Para- 

ramotnt com a segu nte 
DISTRIBUIÇÃO 

Rosalinda Brown — Briry 

BRrRONSON 
O duque de Westborough — 

James HaLL 
O amigo Algy — William Austin 
A prima Mary— Joana Standing 
O velho Brown — George Nichols 
Alih Hassan — Ervin: Renard 
O criado do duque — Roscoe 

Karns 

* 
* x 

Rosalinda Brewn atravesta 
essa quadra da vida em que a 
alma das mulhe. es anda a adejar 
de illusão em illusão, como as 
harboletas, que adejam de flôr 
em flôr: Menina ec moça, vene- 
rada pelo velho pai que v'a nella 
uma como resurreição d'aquella, 
que fôra seu amor e sua maior 
ventura, não externava descjo 
que não fesse lego convertido 
em realidade pelo amsravel pre- 
genitor. Rico, senhor de uma 
das mais presperas industrias 
de ferro do paiz, bem pedia o 
velho capitalista satisfazer todes 
os caprichos da filha, E eram 
passeics, garden-parties, presen- 
tes, surprezas de anniversarto, 
tudo, emfim, quanto pudesse de 
uma mancira ou outra trazer 
4 alma de Rosalinda mais um 
raio de felicidade. 

Entretanto, em virtude mes- 
mo d'esses excessivos mimos, 


certo desapêgo ás cousas, uma 
- especie «de -menosprezo por tudo 
quanto a cercava, ansiando sem- 
pre por alguma cousa, que est'- 
vesse mais alem, alguma cousa 
de inedito, porque ella sabia 
que logo s2u pai satisfaria esse 
capricho de sua [antazia insa- 
ciavel, 


Ilusões de amor 


ia a pequena adquirindo um 


- A SCENA MUDA— 7.º À 





Vivendo em uma cidadesinha 
do intericr. Rosalinda tinha sua 
fanteziosa imaginação voltada 
para bem longe d'a!li: sonhava 
com os Alpes suissos, com Os 
lagos azues da Italia, com os 
palacios de Berlim, com as ave- 
nidas e bellezas de Paris. Em 
materia de amor, tambem, não se 


rar 


O doce e perfeito actordo, 

deixava subjugar sua cabecinha 
doudivanas. Sempre que alguem 
fazia uma allusão, querendo 
ligar o scu nome a de qualquer 
dos rapazes, que de muito bem 
grado se faria seu pretendente, 
era Rosalina a primeira a des- 
fazer a suggestão em um mu- 
«ucho gracicso, dizendo que não 





— E onde está o monoculo ? — perguntou Rosalinda alegremente, 


NN0=N.342 ————— + 


tinha pressa em casar e que seu 
noivo havia de virde longe 
Ora em meio a tudo isso, lo! 
uma ncticia de alta significação 
para a garôta o saber da visita 
de um nobre inglez, o duque de 
Westbercugh, que andava via 
iando | incognito desejava 
conhecer a fabrica do velho 
Brown. A despeito de tedo o 


«segredo guardado por seu pá 


nada passcu despercebido a Re- 
salinda, que monolcgava, «o 
pensar no rapaz 

— Porque não hei de, ao 
contrario das cutras moças d a- 
qui, casar-me cem um du 
principalmente se esse amigo de 
papai [fôr moço e sympathico” 
E se eu me casasse ccm elle” 

E um dia, conferme premet 
tera, chegcu á cidade o jover 
titular. Rosalinda viu-o e logo 
rebentcu-lhe na alma uma par 
xão indcmavel, Mas o recem 
chegado apresentava-se incegn' 
to sob o nome do Sr. Smyth 
deixando à moça na incerteza 
se elle era mesmo o duque que 
annunc á a aquella aisita cu se 
seria o filho de um industrial 
qualquer com quem o pai man 
tinha negcecios no extrangeiro 

Conhecendo as intenções da 
filha o velho Brown ia gestesa- 
samente guardando o incegniso 
sobre seu amigo. Elle esperava 
que as ccusas se revelassem pol 
si mesmas; se os dus viessem 
se amar, sim, nada mais natura! 
c então o casamento se laria a 
contento de todos 

Se bem que esse sebrencme 
de Smyth fosse um dos mas 
vulgares na Inglaterra c nunca 
usado pela ncbreza, tudo na 
quelle rapaz de'xava kgo ad 
N inhar ser elle o mesmo «ue hai 
tantos dias prececupava à viva 


t 
| 
| 
| 
| 
| 
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O idyllio a bordo. 


imaginação da moça. Para mos- 
trar ao joven a grande sympathia 
que nella despertára. preparou 
Rosalina uma festinha em casa 
e para ella convidou todas as 
moças de suas relações: queria 
assim deslumbrar suas lindas 
conterraneas com uma conquista 
amorosa do mais alto quilate 
O rapaz, porem, reconhecendo 
sua intenção, não se quiz deixar 
a vencer tão facilmente. Se bem 
que a moça fosse seu typo ideal 
antes do mais queria dar-lhe uma 
lcção, cural-a daquelle snobismo, 
que tão mal Ihe ia com a belleza. 
Ássim, ao envez de se entender 
com ella, agia de aceordo com 
o velho,que se divertia cem acom- 
panhar os planos do rapaz € 
apresentou-a a um seu amigo, 
um tal Algy, um pobre de es- 
pirito, dizendo que era clle o 
duque de Westborough, que 
continuava a manter seu in- 
cognito. 

Dias depois, indo todos para 
a Inglaterra, quiz Rosalina fazer- 
SC O mais depressa possivel Dre- 
terida pelo duque. Algy, porem, 
para duque não dava. lim pouco 
desiludiu a moça, tantas foram 
as gaffes que praticou, Mas o 
supposto titulo, que ostentava, 
tazia com que Rosalinda ainda 
mantivesse o sonho de um dia 
vir a ser a duqueza de West- 
borough 


E seu pai, para completar a 
partida, que queria lhe pregar 
arranjou a bordo um casamento 
licticio entre Rosalinda e o pre- 
tenso duque. Ao descobrir, no 
acto da cerimonia, a pilheria, 
que estavam lhe fazendo, Rosa 
linda fechou-se em seu camaroti 


abupSISTPRRE 
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A prima Mary foi a primeira que descobriu seu 
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| 
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paradeiro. 


e só quando o navio chegou a 
Londres é que ella deu um ar 
de sua graça, não para perdoar 
a brincadeira, mas para fugir 
para terra e vingar-se dos outros, 
promovendo escandalos na ca- 
pital ingleza. Quando o seu 
nome andasse em lettra de fôrma 
pelos jornaes — dizia ella 
então haviam de ver os dous 
o mal que lhe haviam causado! 
E sem escutar conselhos lormou 
por sua vez seu plano 

Com effeito, descendo a por- 
taria do hetel, precurou o en- 
dereço de um dos clubs londri- 
nos, onde pudesse ir dar vasas 
à sua projectada vingança, fa- 
zendo-se notoria nas camadas 
menos respeitaveis da cidade. 
E com tão má sorte andou ella 
que foi cahir nas mãos de um 
canalha que a havia conhecido 
a bordo como companheiro de 
viagem e, illudindo a sua bôa fé 
levou-a para seu apartamento 

Porem a prima Mary, que a 
acompantkára na viagem, do vêr 
Rosalinda sahir do hotel, em 
companhia do tal sugeito doi 
foi Jogo contar O ovecorrido a 
Smyth. Este, em companhia do 
pai da moça correu logo em 


(Continãa na pag. 32). 
ET 


to lado: Rosalinda tratou de counso: 
lal-a ec enxugar as lagrymas d? prima 
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Coração compativel 








Novela de Peter B. Kyne 


Cincmatographada pela Me- 
tro-Goldiwin-Maver com a se- 


guinte 


DISERIBUIÇÃO 





Monica Dale — JoaN CraWPORD 


Bob Mason RockEIEEE Fer- 
LONWES 
Tony Farland FRANCIS N 


BUSHMAN, JR 
Kelcex Mason —CaRrmiEtL Niviis 
O sheriff Bentley Richard Carte 


Uncle Charley Harvey Clark 





* 
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Apoz | morte de seu pal, 
miss Monica Dale, ficando abs - 
lutamentoe sem recursos, conse- 
suira ser nomeada para subst'- 
tuil-o cm sus monotonascarduas 
funcções de vigitante, por conta 


do ministerio da Agricultura. E, 
oceupundo esse posto, vivia COm- 
pletamente só, em Bocus Peack, 
um logarcjo situado em um ermo 
planalto de onde, com o quxiho 


de um oculo de poderoso alcance, 





mantinha attenta fiscalisação a- 
fim de dar alarma sobre qualquer 
perigo ou inicio de incendio nas 


enormes florestas des arredores 





Seus visinhos mais proximos 


nessa remota morada eram Bob 

É Untarde voltando a seu lar, dó urprehendeg-os quit 
Mason c sua esposa Kelcey. 
Bob ce Monica tinham sido na- nham mesmo chegado a estar 


morados dous annes antes, U'- noivos; porem, Kelsev, com seis 














Leviana c imprudente; Kelcey não tardou seduzir oo Ina 





Embora já ferido, Bob empunhou seu revolver. 


ousados recursos de seducção 
lográra desviar o amor do rapaz 
e fazer-se desposar por elle. 
Porem Kelcey era uma leviana 
e sem coração. Embora houvesse 
empregado os maiores esforços 
para ser a esposa de Bob e tivesse 


já uma filhinha, não o amava 


nem respeitava. Apparecendo 
por alli um rapaz da cidade 
elegante e galanteador ella im- 
mediatamente entrou em flirt 
com elle com tal imprudencia 
que, uma tarde, voltando a seu 
lar, Bob surprchendeu-os aos 


beijos. Justamente indignado 
aggrediu o conquistador e este, 
ao envez de fugir fez lhe frente 
de armas na mão com furia 
tal, que Bob teve, já por elle duas 
vezes alvejado, que abatel-o com 


um tiro para não ser morto, 


Depois, comprehendendo a gra- 
vidade de sua situação Bob, 
parte em direcção á cidade mais 
propria afim de se apresentar 
a policia, 


Mas apenas se vê sósinha 
com o morto, Kelcey, cheia de 
odioe rancor trocaa armadeseu 
marido pela do aggressor para 
que a policia acredite que Bob 
não agiu em legitima defleza. 
Preso e vendo que o accusam 
de crime muito maior do que de 
facto praticou, Bob foge e volta, 


TCC, e ra mam 2 
e 


occultamente a sua morada, 


afim de vêr sua filhinha. 


Entretanto, Monica, havia tra- 
vado relações com Tony Gar- 
land, um bravo official e sentia 


, 


Simulando profundo desespero, 


t q 


Kelcey contou o caso de modo a fazer suppor que seu marido era o mais culpado. 

















doce at- 
tracção 
para el- 
le. Po- 
rem leal e piecdosa para com Bob, 


Kelcey tentou em vão deter sua colera. 


que agora pede sua protecção, 
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ella se volta contra Tony por- 
que este tem. ordens para 
capturar o criminoso. Afim de 
desnortear Tony, ella permitte- 
lhe que lhe declare seu amor : 
mas assim provcca, sem o que 
rer, os ciumes de Bob, a tal ponto 
que este quasi descobrir sua 
presença alli. 

No dia seguinte, uma tremenda 
labareda 
despeito des esforços des ran- 


varre a floresta e a 


cheiros e soldados des arredores 
Bogus Pcak está quasi a ser in- 
teiramentec devorada pelas cham- 
mas. Teny corre ansicso per 
salvar Menica, emquanto Kel- 
cey sc refugia num carro com 
a filhinha. Menica parem pre- 
fere arriscar sua vida e recusa 
partir com Tony, unicamente 
por ccmpaixão por Bcb. Então, 
comprchendendo a grandeza de 
seu sacrificio, Bob resolve sahir 
de seu esconderijo e apresenta-se. 
A vista disso 


Teny carrega 


Menica centra sua ventade e 
Bcb tambem lcgra fugir. 

Mas na corrida para escapar 
das chammas, Kelcey soffre um 
incidente em sua carriola e isso 
a impede de preseguir; Bob 
approxima-se e embcra aquella 
mulher tivesse feito sua desgraça 


Então, sentindo-se em risco de vida, 


Tony chegára ainda a tempo para salval-os todos. 





Kelcey confessa a trahição, que praticou para que elle fosse condemnado. 


IO 


clle decide salval-la, mas não 
pede fazel-o porque está com 
um braço ferido. Tony, entre- 
tanto, chega a tempo para sal- 
val-ss, ambes. Nas o peripo 
torna-se cada vcz. maicr c as 
chammas cercam aquellas crea- 
turas assustadoramente tornan- 
de-se quasi desesperadora sua 
situação, quando uma chuva 
providencial e imprevista põe 
termc á ameaça terrivel do fego. 

Então Kelceyv. muito comba- 
lida pelo accidente c julgando 
chegaca sua ultima hora, con- 
fessa haver trecado as armas 
e Bob, reconhecido como inne- 
cente, parte levando sua filhi- 


nha. 


Menica une-se então a Tenny, 
que, conhecendo a verdadeira 
razão porque ella tentára cecul- 
tar Bob, ainda mais sente que 
deve adorar tão bôa e dedicada 
creatura. 

— A — 

R$ N NoVARRO terminará seu 

contracto com a Metro-Gold- 
wyn-Maver, dentro de um par de 
anncs. Pensa, cem dedicar-se 
então a concertos vocaes. Sua 
paixão é o canto; não perde ce- 
casião de ouvir es grandes vultos 
Ivricos; 


precura aperfeiçoar-se 


recebendo licções dos melhores 
Actualmente, € O 
barytono Louis Graveure, quem 


dirige seus estudos, 


professores. 
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Romance 


nom com à 
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++ 
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() cé r * 

O capitão Walter — Suarez 

0) tenente-coronel Hennegrin 
FEtievant 


sect sk 


No amago do deserto da Dy- 
“a. em meio de vetustas ruinas 
romanas, encontra-se O 0asIs 
le Palmyra. All estava acan- 
ronada a segunda companhia 
de mcharistas, do exercito Iran- 
ccz, cujo protectorado se exerce 
cobre toda a Palestina. Mon- 
tados nos ligeiros e resistentes 
dromedarios, esses soldados in- 
digenas têm por especial missão 
limpar o distreito dos bandos 
de beduinos, que atacam as cara- 
vanas. All viviam tambem os 
officiacs [rancezes, capitão Wal- 
ter c capitão Domeuvre, como 
bons amigos. Mas hem depressa 
Domeuvre teve que se retirar 
para Bayrouth, adoentado. Para 





Sureiu no centro do salão uma piscina cheia de corpos femininos 
74 - 





e 


elle 1 


s 


SO 


era como que 





um pe- 
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As festas no castello da condessa Orloff attingiam as raias da orgia. 


daço de céu que lhe cahia, pois 





— Meus bens .foram confiscados pelos Soviets e eu estou perdida — balbuciou & 
condessa. 


em Beyrouth servia o tenente 
coronel Hennequin, pai de uma 


formosa criatura, Michaela — 
e os dous jovens mantinham 
delicioso idyllio. 


Talvez por entendimento com 
seu collega Hennequin, o coronel 
Prieur, commandante da região, 
havia conseguido a transferencia 
do capitão Domeuvre definiti- 
vamente para Beyrouth, onde 
ia servir no guartel general, che- 
fiando o serviço de informações. 

Então, como seus collegas, 
passou Domeuvre a frequentar 
alem do Casino do quartel, o 
Café Miramar, que era de resto 
o ponto de reunão do mundo 


elegante da capital syria, Foi 
alli que lhe apontaram Amed 
Said, um (anático syrio Gu 


Luciano não tardou a se 


12 


tornar um escravo 


tivera papel sahente nos ultimos 
disturbios. Foi alli tambem que 


elle conheceu Maroussia, uma 
rapariga que dansava no pe 


queno palco do café, bôa criatura 
a quem todos queriam bem, 
Amando Michaela, Luciano 
Domeuvre não sentia perigo 
em [frequentar todos esses logares; 
mas uma noite, durante uma 
festa no Casino, apresentaram- 
lhe uma linda mulher a condessa 
Orloff. Tambem ella lhe pas- 
saria despercebida, se proposi- 
tadamente não attrahisse sua 
attenção. E tambem seria elle 
mais precavido se conhecesse o 
quanto ella era perigosa. Qu 
especie de mulher era a condessa 
Orloft? Ninguem soube infor- 


(Continãa na pag. 33) 


da condessa. 
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Film da First Na 
rional tendo como pro- 
ragonistas LEON 
KRROL. DoroTHY 
MACKA ILL, Jack 
RAYMOND, WARREN 
Cook. Tom BLAMK 
le 

Sam Smith, um 
obre homem de vida 
imples, sem eira 
em beira, foi tido 
omo doido, um dia 

por isso, foi col- 
iccado à força, num 
nospicio de alienados 

Conformando-se 
om essa triste sork« 
Ile conheceu alli Bil 
Carroll, um rapaz 
uc tambem fôra 
posto à força no 
Hospício por mano 
bras de um irmão 
que, esse sim, 
um desequilibrado « 
tomado pela 
mania de sc casar 
com Beatriz Satines 
uma moça, que era 
noiva de Bill 


CTA 


RAM. 
tora 


Infelizmente ess 
plano podia ter bom 
resultado por que 
Bill e Henry eram 
tão similhantes que 
Beatriz não podia 
notar, no dia do casamento 
differença alguma entre elles e 
estava prestes a desposar um 
homem destituido de quizo, 
pensando que era a seu amado 
Bill que ia unir seu destino 
Vendo se tornado verdadeira 


Esses 


mente camaradas, Bill explica 
a Sam sua situação e s dous 
combinam fugir, logo que pos 
sam 

Pouco depois Sam consegue 
de facto evadir-se e abre caminho 
para a casa de Beatriz, onde um 


e at peço As om 


co AR 
ti S a 


2 TTELL eee 


Descobrindo Sam alli, o louco 
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é que parecem mesmo malucos — murmurou um dos 


baile a fantazia está sendo reali- 
sado para anteceder o matrimo- 
nio que terá logar em seguida, 
num balão dirigivel. Denun- 
ciado pelo verdadeiro louco, o 
bravo e bom Sam vê-se envol- 
vido em mil acontecimentos 


A o o md o 


“+ e idas 


um accesso que, o denunciou 








guardas 


extraordinarios é perseguido 
por guardas, que querem ca- 
ptural-o; mas consegue escapar 
varias vezes, e terminado o 
baile, elle alcança o campo de 
aviação a tempo de se agarrar 
(Continãa na pag. 33) 








As ultimas revistas 
recebidas dos Estados 
Unidos recordam os 
precedentes do idyllio, 
ou melhor dos idyllios 
de Pola Negri até seu 
casamento com o 
principe Sergio M Di- 
vani. 

Aos que desejam 
comprchender esse 
matrimonio recom- 
mendamos que refli- 


ctam sobre esta serie 





de acontecimentos : 
Pola e o principe Ser- 
gio eram simples ami- 
gos por Serem semi- 
compatriotas — desde 
antes que Rodolph e 
ella se conhecessem. 
O principe chegou a 
Holly wood pouco an- 
tes de Rodolph em- 
prehender sua ultima 
viagem a New York. 
Pola tinha 
então, relações com o 


tambem, 


irmão de Sergio, O 
principe David M'D:- 
vani e Mae Murray, 
em cuja casa de Santa 
Monica encontrava a 
meudo o primeiro € 
este não a fitava com 
máus olhos. 

Estando Rodolpho 
em New York e pas- 
sando já, aos olhos 
do publico, por noivo 
de Pela, permittiu-se 
o escandalo de acom- 
panhar a um club 
nocturno sua primeira 
esposa Jean Acker, 
humilhando assim sua 
noiva, que deixára em 
Hollywood. Como era 
natural, Pola teve um 
accesso de colera € 
para não ficar atraz 
aproveitou a bôa dis- 
posição 
achava o aristocrata 


em que se 


de Georgia. 

Ássim, emquanto se renovava 
o idyllio Acker-Valentino inicia- 
va-se o flirt Pola-M Divani. 
Nessa occasião Valentino adoe- 
ceu. Mas ninguem entre quantos 
o conheciam acreditaram na 
gravidade do mal. Todos pensa- 
ram que se tratasse de um caso 
de reclame. 

Pola tambem assim julgou; 
de modo que continuou sua 
idyllica desforra embora não 


Miss 
lhe desse a publicidade que 
Rodolpho dera a seu acto le- 
viano. Um dia, estando en- 
tregue a um delicioso flirt com 
o sympathico principe, recebeu 
por telephone, de New York, a 
noticia de que Rodolph passava 
realmente muito mal e reclama- 
va sua presença. Arrependeu-se, 
desmaiou e desde então voltou 
a dedicar-se 
noivo italiano. 


lealmente a seu 
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VILMA 


BANKY. da “United 


O que se passou, depois, todos 
sabem. 


Puto 

Lupe Velez continãa a trium- 
phar no écran norte americano 
E" difficil encontrar outra artista 
que em tão pouco tempo tenha 
vencido tão plenamente em Hol- 
ly wood. 

Poucas 


semanas depois de 


chegar de Mexico foi contracteda 


Ms... meia ee — 



































Artists”. 


por Hal Roach, por trez ame» 
Em seguida foi a dama princip' 
de Charles Chase. Ao fim d 
poucos mezes era arrebatad 
por Douglas Fairbanks, que 

primeira dam: 


collocou como 


no film O Gaucho. E provave 
que continue à trabalhar paro 
Artists, 


a United mantendo 


entretanto, seu contracto con 


Hal Roach. 
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ARLETTE MARSHAL E RICARDO CORTEZ, 1 
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Casamento mal parado 











Conto de Lenore J. Co!fec 
Cinematrographado pela Pro-' 
A = í 
ducers Distribuiting com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marv Willians, uma esposa pa- 
ciente — LEATRICE Joy 

Peter Williams, seu marido 
Crive Brook 

Narcisa Williams, uma milin- 
drosa — LiLvYaN TAsSHMAN 

Bertic Waring, seu namcrado 
CassoN FERGUSON 

Uma creada. que conhece seu 
lugar — Toby Clatde 


se ade 





O casamento de Peter Wil- 
riams, havia sido a consequencia 
pouco feliz. de um noivado de 
afosadilho. Narcisa ecra bem a 
segunda incarnação, melhorada 
c augmentada, da mulher peri- 
gosamente moderna, uma d'essas 
que tudo fazem para capita- 
lizar o acaso da sorte que lhes 
deu o previlegio das saias 

Não se sabe hem como a cousa 
havia começado. mas com um 
pouco de imaginação c bôa-von- 
tade.podem-se recapitularem ha - 
pothese os factos com tedas as 
possibilidades de acerto Nar- 
cisa devia andar pelos seus vinte 
e cinco annos, muito elegante, 
bonita mesmo. com uma grande 
chusma de admiradores ce seus 
consecjuentes passeios de auto, Narcisa via em um apar anento husuoso em companhia de um ocioso m Pp 








chás dansantes, cabarets, mas 
quanto ao capitulo casamento 
-- nada havia de positivo. Mas 
vivia como uma aranha, astuta 
como quem mais o fosse, que 
houvesse estendido a sua teia, 
à espera da primeira mosca que 
fosse imprudentemente attrahi- 
da. Um dia, afinal, como era. ine- 


Passavam a melhor vida á custa do 


vitavel, appareceu-lic à preza 
na pessõa de Williams Peter 
Dous ou trez passeios umas 
ccias alegres... zás! cis que surge 
o amor com toda a sua desen- 
freada arrogancia conquistadora. 


Uma noite, possivelmente de 
lindo luar, escapou da hoceeas de 


dinheiro cl Peter 


Peter a phrase fatal, essa phrase 
compromettedora como são 

das as promessas de casamento 

Um sim que andava de ha muito 
engatilhado nos labios « 
pergunta 
do rapaz como 0 sotenne fata- 
lismo do fechar da porta de um 
Estava cemsummada 


historia! Realisára-se o senho d 
ambos 

Seis mezes depois «quem cen 
contrasse o casal Williamis. no 
Parrl quanto pode Hazer pela 
imtelicidade de um pobre homem 


va imprevidencia princi- 
palmente quando seb à inlfluen 
cia da lua. Narcisa. em gealr 

















E e e 








À SCENA MUDA -- 7. ANNO - N, 342 


dade, cra uma mulhersinho 1 
rivel. dessas que tão prompto 


ce NXÉ2Mm casada Lreanstormam 


“" 


o ar num verdadeiro interno 
Cet excessos no vestir, seus des 
regramem es de vida Para logo 
deram conta das poucas co 
nomias do rapaz icabads 
estas redobradam dl intem 
dade às brigas e bate bocea de 
sempre 

l m divorcio Cr a LINCE 
lução. que se apresentava 

Nac podemos continuar 
assim dizia Pete; : Eu 
tando voces meis do que so cu 
fosse algum banqueiro desh 
nesto! Uma pensão, beim? Pons 
bem Cjuo IFPADIOS OQ dis OTCI 
Cima pensado uk Cuide tes 
pois pela minha liberdade [arc 
qualquer sacrificio! 

Obtido o divorcio ardou Pete: 
cucantoe aleumas semanas, UM 
pouco sorumbatico ud pensa! 
na mancira de nunca mais se en 
tregar ao perigo do ques He cha 
mava a perversidade das mulh 


res 
Um dia, porem, : pu se thy 
apresente uma ovtra creatura 


inteiramente opposta ed sui Da 
TN : 

cada Narcisa. Mary que assim 

é chamava essa moça, vinha 


pelos. Meios mais suave pr 
varibe que o demomo teminim 
não clã vão comoo pintam 
Convencido «Nessa erande vei 


dade. Não VEVve MAIS cuidados «5 
bom Peter em repeúr a velha 
phrase, que uma vez já quasi 
o puzéra a pú reler 

Cosaram-sec rara a felicidad 
de ambos não bovve nenhuma 





desilusão Nara e cvra btõa 

antes do casamento, ainda ma (A RUC CLA CONAB! 

lhor sc tornou, depois de passar 

a dona de casa Lima cousa que, pela clausula do divorcio Emquanto isso ivre, dos laços que recebia do ex-marido man 
entretanto preocuppava o novo Peter tinha, que pagar a sua — conjugaes, Narcisa. seguia à sua tinha seu appartamento luxuc- 
casa! era a pensão mensal CN-ESPOSA vida preferida. Com o dinheiro (Continúa na pag 34) 
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O passo em falso 


Elm da Columbia Pilures 









































cma seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Anna Barteu! SeneLEy NºASON 

Robert Beco ks MARCO M 
Nf GREGOR 

Joc Danton Prascts Nini 
DONALD 

Peter Elarles tamos !3rallev 
Cunior 

Luiza Dare Amber Norman 

É 


Para certos individuos. dote- 
dos deextraordinarias faculdades 
de expediente rochas ds CCCUSTÕOES 

ão opportunas para € nsegutr 
resultados lucrativos, valende-se 
de «va labia convincente ec da 
lipe'reza de suas resoluções em 
meirentos clhticeis Né para 
realizar tim casamento Coe) 


] 


acentecia com Jee Danton. que 
vamos encontrár justamente no 
momento em que acaba de levar 
a cabo um esses uudacicsos 
renbos que  avcteorizam UM 
homem indo depois propor casa- 
mento a Uma Moça que «djpenas 
unhecia de vista 

icontecia porem com Anna 
Barton, u meça a «quem elle se 
dirigia. um lacto que a punha 
em contingência das mais dif- 
ficeis. pois [fôra despedida da 
Companhia lelephonica 
dava à procura de uma & 
cação 

Neca sespeitundo com respe'- 
to à Joc é achando mesmo pr 











vo tado Quyiu-e um estridor medo 
nho. O trem chocáre-o nm outio 


nai E 
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mutrimonio ella neceron + prt 


| vavel PUC LOSS feliz com Es 
posta, embora extranhasse dl 
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| pressa com que Joc queria lazer 
| , pudo acquutlo 

| Com uma desculpa qualquer 


arpanjaram-se ds cousas CU. Na 
quela mesma noite, elles toma 
vam um lindo automor cl para 
nciar sta viagem de nupetas 

Linha razão Joc Danton em 
désciar apressar su& partida 
pois u policia a andava alerta 
mantendo vigilancia cobre ele 
e sobre seu SºCIo. Detor [ares 
que tinha cumplicidade em 
das as procas por elle rcalizadas 
Por isso mal Os Noivos romuvam 
o automov ele davam a primeira 
esrrida pelas as enidas da cidade 
logo O primeiro posto policia! 
vinha conhecimento de seus ni 
vos planes e pros idencias urgen 
pos eram tomadas para lhe co 
parem Os caminho: 


Ora. à policia norte-amencana 
nao éepara brincadeiras é quando 
de propõe a capturar UM Jura 
pio faz um trabalho serio e pode 
de contar com seu dom resul. 
tado. Houve é claro certa cilli- 
culdade em pesar ção habil fug'- 
vivo, mas a empreza toi levada 
à bom termo. Apenas a maldade 
de Jor tez com aque st complicasse 
a situação de Anna. que fot presa 
vambem como sua cumplice. po! 
rerem sido encontradas em seu 
bolso diversas jota: roubada 





Continda nad pas Vo 
Ella voltou a si nossa casa desconhecida 
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Arminhos e orchidéas 





Cinematographada pela Hirst 
National, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


“Pink” Watson CoLLEIEN 
MooRE 

Richard Vabor = -Jack MULHALI 

Hank — Sam HarDY 

Ermintrude GwEN LEE 

A Vampira ALMA BENNETI 

A Moaista — |[HEDDA HoprER 

Mrs, MeGinns KATE Prick 

[Lcander Blom Jed Prouty 

Ntrs. Blom EmiLy FirorIY 

Hattic — Caroline Snowden 

Uma Telephonista YoLA 
D' AvRrIL 

O Chauffeur — Brooks Benedict 

*o+ + 


Alegre c gentil, dando da 


melhor forma possivel conta de 
seus affazeres de ligar e desligar 











Tão embevecidos estavam os dous que 
não viram a multidão impaciente em 
torno d'elles. 


relações pelos fios telephonicos, 
miss “Pinck'”' Wasson, a encan- 
tadora telephonista do grande 
hotel “Ritz” de New Lork, 
cclhia no seu trabalho bastante 
para alimentar seu recreio men- 
tal, considerando o pittoresco 
ae muitas das ligações telephe- 
nicas que fazia, taes como, por 
exempio, a dos maridos que pre- 
veniam as esposas que não iriam 
jantar, em casa “por causa dos 
muitos negocios que tinham a 
tratar 
E então apoz suas obser- 

vações philosophicas, Pinck se 
dava tambem ao luxo de sonhar 
e entre seus sonhos ella experi- 
mentava o desejo de usar armi- 
nhos e orchideas viver em uma 
vida confortavel e luxuosa como 
tanta gente “chic” que via desfi- 
lar pelo “Hall “do-hotel. 

Admiradores não faltavam a 
“Pinck”. 

Velhos, ou moços, ricos ou re- 
mediados, trabalhadores ou o- 








to lado—Pinck tratou de apparentar o 
ar mais distrahido d'este mundo. 


Em baixo — Singular maneira de se pôr 
em communicação com uma 
telephonista. 


——em 











A SCENA MUDA —- 7.º ANNO — N. 342 





Seu primeiro rranto de arminho envolveu-a como uma carícia. 


ciosos, quasi tedos os homens pequena uma affeição esperan 
que no hotel Ritz” necessita- cada. 

vam dos seus serviços de tele- “Pink”, porem, julgava-se 
phonista tinham pela galante superior a todas essas lison 


E 
à 
A 
à 


, 


[> 
És 


Ros 


ENz 
) 


É 
1 
ré 


e 28X, 
Eat 


a 
” 
" 





ardmasctgdo sr egiertena 


Mai ni dE 





— se agora ão te 7 
E gora, eu não te desse a chave ? A porta gyratoria segurou-o pelo pescoço 
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Yé os velhos não passavam sem lhe dirigir um galanteio. 


jas banaes e se era verdad Mas tudo se resolve afinal que deixará de emprestar casar com ts ape EE 
que ambicionava capas de ar- com felicidade para “Pink”. o encanto de sua graça e agora creado da mania de. 
a bellez “hall” do Ho não ser elle mesmo 
minhos e ramos de orchidcas Tudo SC aclara, tudo volta a sua De eza ao jddi O 10- a E vira do 
com que pudesse adornar sua eu logar menos Pink tel Ritz”, pois que se va (Continua na pag. 30) 


figurinha já por si mesma deli 
ciosa e petulante, descjava tam: 
bem que quem lhe proporcio- 
nasse esses adornos vaidoso 
tosse um rapaz, que correspon 
desse a seu ideal e a amass 
sinceramente. 

Certas vez cem que estava comi 
o cerebro perdido numa dessas 
divagações, “Pink” travou « 
nhecimento com Richard Ta- 
bor. Um rapaz timido, embora 
immensamente rico 

Odiando a notoriedade, Tabo 
apresentára-se no hotel ceculto 
sob o nome e a personalidad 
do seu humilde secretario, a 
qual obrigou a se fazer passar 
por doentee se apresentar como 
endo Richard Tabor 

E eis que o amor sincer 
expontaneo e airresistivel intel 
veiu no destino de Pink reali 
zando um milagre 


Embora Richard. pobre como 
dizia ser não parecesse capaz d 
lhe proporcionar o luxo desejado 
| gentil telephonista tomou tal 
alfeição por elle, que esqueceu 
por algum tempo seus sonho 
de opulencia 

Mas o espirito humano é in 
quieto c sempre busca o que di 
mais difficil se apresenta a seu 
dCccesso;, por isso; lã chegou um 
dia em que “Pink” ec Richard 
Labor, fingindo Ser « secretarm 
d'elte mesmo mettem-se em 
taes complicações, tão sensacio- 


e 





Ndes aventuras que quasi põen tda ea E 

a perder seu romance, indo at E et 

parar na prisão — elle por dis Eiieesvionpio so 

targe de personagem e ella 

por furto! ; Quem a visse com esse ar tão pctulante havia de julgal-a, pclo menos, wma princcza. 


a eai o e O a mi ei e e e 
——— —— — «masa me em mm mm mo mem mm —e , 
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Amor de bohemio 


Novella de Bryan Fony 











Cinematographada pela “Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIEUIÇÃO 


François Villon — Joun BaR- 
RYMORE 
Luis XI — ConraD VEiIDT 


NM AR- 





Carlotta de Vauxcelles 
CELINE DAY 

O duque de Bergonha—Lawson 
But! 

Thibault d' Aussigny — Henney 
Victor 

Jehan — Slim Dummervill 

Nicholas — Mack Swain 

Beppo — Angelo Rossitto 

O Astrologo—NiceL DE BRUL- 
LIER 

A mãi de Villon — Lucy Beau- 
mont 

Olivier — Otto Matiesen 

A abbadessa — JANE WiINTON 

Margot — Rose DionE 

O duque de Orleans—BERTRAM 
GRASSBY 

Tristão, o Eremita — Dick 
Sutherland. 





E a despeito de sua resistencia Villon 
foi mettido um uma jaula de ferro. 


(Resumo da parte já publicada) 


Durante o tumultuoso reinado 
de Luiz Xl a figura mais po- 
pular de Paris era François de 
Villon, poeta genial, bohemio in- 
corrigivel. No dia de Carnaval 
elle se apresentou nas ruas com 
uma fantezia tão pittoresca e comi- 
ca que a multidão. admirando suas 
momices, impediu a passagem 
do cortejo do rei que ia receber 
o dugue de Borgonha ás portas da 
cidade. O duque indignado exigiu 
o castigo do insolente e o rei, con 
demnoi-o a viver fóra de Paris 
sob pena de ser enforcado 

Ora o duque de Borgonha, dese- 
jando apoderar-se da praça 
forte de: Vauxcelles, situada pre- 
ximo de Paris, vinha pedir a mão 
de Mile. Carlota, orphã e pupilla 
do rei e senhora feudal d'aquella 





Ao lado: — Victorioso, o rei tomou o 
poeta sob sua protecção. 


e VS 
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Aprisionado à trahição, I'rançoi: 
Villon foi levado ao subterranco das 
torturas 


praça, para seu escudeiro o barão 
Thibault d Aussigny. 

Sem desconfiar dessa perfidia 
o rei consente no casamento 

Entretanto. Villon que está fóra 
das muralhas de Paris, mette-se 
numa catapulta por trecejoe é alti- 
rado por esse engenho de guerra 
por cima da muralha indo cair 


justamente nes cposentos de Mlle 


Carlota 

Ahi descobrindo que Mile 
Carlota tem verdadeira paixão 
bor SEUS Versos é var ser casada 
contra sua vontade, repelle os 
guardas de barão e levo a formosa 
moça para a casa de sua mdi 
Em seguida manda abrir os olhos 
do rei sobre os verdadeiras entua- 
tos do dugue de Borgonha 


O rei indisnado com sua audacia 
manda prendet-o é condemna-o 
morte, porem Villon de tal modo 
o destumbra com seus versos € suas 
probhecias jantazistas que elle 
acaba por perdoal-o é nomeato 
poeta da corte 
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Tendo penetrado só no castello do barão: Thibault, o poeta for submettido a crueis tormentos. 


Ão vel-o vestido com grande 
luxo, Mile. Carlota corou e 
balbucicu timidamente. 

— Eu não desejava tornar a 
encontral-o. 


Mile. Carlota, voltando por sua 
vezao palacio vem asaber que o 
eterno bohemio vive agora alli 
como um principe. 

( CONCLUSÃO ) 


Foi assim, por esse modo in- 
genuo e simples que a linda se- 
nhora feudal de Vauxcelles con- 


— Porque? — perguntou-lhe 
o poeta. 

— Por que sendo de alta linha- 
gem não posso casar com um 


homem que não é nobre. ( Continúa na pag. 31) 


Entreguem-o a meus amigos para que façam com elle o que mandou fazer a mim. 
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1 A SCENA MUDA 


Amoi 


e pernas 


Film da Pathé Pictures, com 
a scguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Larry Meeck — LARRY SEMON 
Seu padrasto —L1ONEL BELMORE 
A Sra. Meek — MARY CARR 
Dot — DororHy DwWAN 

O tio de Larry — F. B. Blym 


kk 


Muito bom camarada era 
este Larry Meek. Em todas as 
atrapalhações em que se mettiam 
os outros, tinha elle prazer em dar 
seu contingente, ajudando seus 
semelhantes a sahir de entala- 
dellas mais ou menos complicadas 

Este zelo do rapaz revelava-se 
até nas pequenas compras, que 
realizava na cidade visinha à 
Villa de Trez Corações, logar 
onde residia, em companhia de 
sua mãi, uma bondosa creatura 
que não tinha outra preoccupa- 
ção senão a de dar bôa mesa e 
bons conselhos aos que viviam 
sob o mesmo tecto. 

O padrasto de Larry ecra a 
principal autoridade no logar e, 
como a vida alli corria em mar 
de rosas, nada havendo que per- 
turbasse a kôi calma de seus 
administrados, clle se divertia 
no jogo de damas com o inspector 
sanitario e director do unico 
banco existente na villa, que 
tambem era tio de Larry. Cemo 
se vê, ficava tudo em familia, 
inclusive Bill, o irmão paterno 
do rapaz, que levava maior parte 











A corrida de automovel foi cheia de accidentes. 


da existencia no bilhar, sem tra- 
balho e sem maiores preoceu- 
pações. =. 

A muito custo, conseguiu Lar- 
ry arrancal-o do vicio, mas para 
que? Para tomar chá com mis- 
turas estranhas ? Mas não perdia 
tempo o nosso Larry. Quando 
o expediente do banco estava 
encerrado, elle corria à casa de 


sua namorada, que era a unica 
professora publica de Irez Co- 
rações e alli se distraia a dar 
bon-bons á petizada, nos inter- 
vallos das aulas de dansa classica, 
de que Dot fazia grande cabedal. 

Foi justamente por causa de 
mania de ensinar á creançada 
como se dava um passo rithmado 
que Dot cahiu no desagrado da 


commissão escolastica constitui- 
da pelas pessoas mais conspicuas 
da tcrra, tão exigente em seus 
desejos que pediu ao prefeito 
a demissão da professora e ia 
incorporada tevar-lhe essa una- 


nime resolução do povo. Muito 

contrariada, Dot acceitou o que 

o destino lhe reservára, encon- 
(Contináa na pag. 32). 
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Foi asssm que o ingenuo Bill se viu cr 


olvido no rude trabalho dos bastidores de um L cuatro 
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O oracao 








Film em series da Universal 

com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 

Estevão Manning HerpBen 

RAWLINSON 
Milke Riordan Jimmy Aubres 
Phil Manning Duke Worne 
Claire Corday — Rutn RovcE 
Mary — Hazet DEANE 


CONTINUAÇÃO) 


Cpis HO te LAST A COM AS 
I RAS 
Estavam pois aprist nades cm 


uma barraca atingida por um 


las M mi 


incendio ne meo C 


nhas. Estevão Nannino va 
loroso oficial ZA A Marvo t; 
nhope ad corajosa JOVEM Lit 


procurava recuperar important 
dscumentos, que se achavam em 
poder de INinkaid dos qua 
dependia a salvação de seu pai 
injustamente condemn Tel mM 
ladrão e talsario, cumprindo pena 
em uma penitenciaria 

Minal, depois d 
e denodadesustorç conseguiram 
sabir ca barraca, fugindo assim 
a uma morte horrenda 

Não [e nhec: ndo | NV rel; Ielral 


| ) 
( RCreLIA 


identidade Cl al la il 
tantas prova lhe dera ci m 
Fade U confessando-l cu 
amor, lesteva upplica a Mars: 
Luc Ih diga él. Ni telacl 

Mary responde-lhe que tuts 
pela innocência de seu pal 
Estevão, cecultando por sua vez 
sua. identidade, promette uu 
não descansará emquanto d 
canalha nao dorem centreges 


à justiça co Sr. Stanhoppe reha 
bilitado | 

Pouco cl po vagando PA le 
desolado irredores da floresta 
em busca de uma povi 
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Estevão e Mary descobrem o 
sargento Mike, o collega e irmão 
de Estevão, que este julgava 
morto. O sargento tinha desco- 
berto precioso veto de ouro nas 
encostas do monte por onde 
andára, por tanto tempo ce ca- 
minhara perdido, sem avistar 
viva alma. 

Estevão pede a Mike que 
siga com Mary para O posto 
de guardas da floresta, emquanto 
elle irá fazer certas syndicancias 
pelos arredores. 

E dispunha-se a executar esse 
serviço sem contar com outros 
inimigos dos mais perigosos 
que alli havia. E eis que, de su- 
bito, surge um leão das mon- 
tanhas, que se atira a elle. 


8.º episodio — EMBUSTE TRAGICO 


Felizmente, Mary, não se 
podendo resignar a separar-se 
d'elle retrocedera e, ainda uma 
vez, graças a sua coragem c 
dedicção, a vida de Estevão 
Manning. é salva 

Infelizmente, Kincaid e seus 
sequazes eram mais perniciosos 
do que as proprias féras e apoz 
varias peripecias empolgantes 
Mary e Estevão cahem, de novo, 
nas garras de seus implacaveis 
inimigos. 

Para se apoderar da fortuna 
do Sr. Stanhope, sem receio de 
mais complicações, Kinkaid for- 
mára o plano de desposar Mary 
e para conscguil-o intima a for- 
mosa moça a assignar certo do- 
cumento e como ella recuse elle 
declara que, se não o fizer, orde- 
nará a seus sequazes que liquidem 
Estevão. 

A ameaça é tão terrivel que 
miss Mary hesita. 


( Conclue no proximo numero ) 
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“Mesionte vello de 900 


- pecam amoylray GRATIS 











A lei implacavel separava-os 





MASCARA DE BELLEZA 
RADIOLITE 


Descamação artificial tira a pelle em oito dias, é o processo 
mais rapido e moderno de rejuvenescimento, contra rugas, manchas, 
sardas, espinhas, pontos pretos ( acnes ), capilares e póros dilatades, 
signaes de bexigas, vermelhidão, couperose, etc. Visite as Vitrines 


da Perfumaria da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 
Rua 7 de Setembro 166 ( proximo à Praça Tiradentes) — muito bre- 
ve tambem na Avenida Rio Branco — 134. 1.º andar, Rio. para ver 


o grande quadro das pelles do rosto tiradas com a MASCARA DI. 
BELLEZA RADIOLITE. Use nasua toilette diaria Agua, Creme e 
Pó d'Arroz Rainha da Hungria, productos de fama mundial, pre- 
miados com o Grand Prix. Escreva hoje mesmo. 

Peça o catalogo gratis. Resposta mediante sello. 
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Arminhos e orchidéas 








(Continuação da pag. 25) 
Rico como é, Richard, "Pink 


poderá ter, como sua esposa, 
arminhes ec orchideas, não obs- 
tante esteja agora convencida 
de que tudo isso é menos im- 
portante do que o amor O grande 
c profundo amor que seu com- 
panheiro de 


prisão matri- 


monial!, lhe consagra 
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rudo barão 


AMOR DE BONEMIO 


(Comtinuação da pag 


Vilon 


Para ma'cr escarnco, q 
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tesseu q 


Puro 


François seu 
amor. 

Que titulo queria que eu 
tivesse? — respondeu orgulhosa- 
mente o poeta, — Sou François 
Villon. Não lhe parece isso Fa 
runte? . 

Mas o duque da Bergonha 
impetuoso c pertinaz não se 
podia resignar a vêr assim [ra- 
cassarem seus ambiciosos pla- 
Tomando como pretexto 
que a palavra de um rei não 
pode voltar atraz c que Luis 
NI havia concedido a mão de 
ville. de Vauxeelles a seu amigo 

barão Tnibault, elle mandou 

m grupo de seus sequazes in- 
adir subitamente os jardins do 
palacio real, raptando Carlota 

icvando-a para seu castello 

No ter notícia d'esse audacioso 
ittentado - Villon não hesitou 
m só momento, Correu do 
Pateco dos Milagres. o logar onde 


E 


Nos 


reuniam os falsos mendigos 
vos peiores desordeiros de Paris 
com « prestígio, que tinha sobre 
les, reuniu-os, armou-os c par- 
“ua frente delles para as terras 
da Borgonha. 


t 


O duque apressára tanto a 


cerimonia que, a despeito da 
pressa com que agira, Villon 


ec seu bando chegaram exacta- 
mente no dia em que se ia realizar 
9 casamento, Então, confiando (1 
coômmando do bando à seus am- 
“us Jcan c Nicholas disse-lhes 
Se cu não reappareecr den- 

tro de meia hora venham vocês 
buscareme, E se cu tiver mor 
ido, vinsuem-me 

|. ousadamente penetra «O 
nho no castello do duque de 
Boreonha 

Este manda agarrallo poi 
seus homens de armas. e entrega-o 


a O A PENA MUDA 


as 


DO e 
es É age” 


es 4 


mandou pendurar do jaula sobre 


rcattello 


do barão Ihibault, que, depois 
de submettel=o a crucis torturas, 


manda encerral-o em uma jaula 
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Com esta penna Villón fez mais pela gloria da França do que muitos 
falsos com suas espadas. 


de ferro, que fa 


DS temeres 
do castelo 


IS C 


profundos fossos 


pendurar sobre 


Dois Grandes Productos 


scientificamente 
preparados, 


foram creados para YV. 


O PÓ DE ARROZ 
“ Revelações 


Hx 


Exa. 


do Harem” 


imperceptivel e mystico 


O) 


Creme Mendel, 


que 


usados em combinação 


darão 


ao seu rosto 


e alvura 


Rar cid: ide 


Pote 


IUSJOU 


Peçam amostrase instrucções 
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Então, julgando dissipado todo 
o perigo o barão Thibault foi 
tomar parte no banquete que o 
duque dava nesse momento a 
seus fidalgos, em uma mesa 
armada ao ar livre para que o 
povo pudesse admiral-o 

E' que elle ignorava uma cir- 
cumstancia das mais importantes. 
Entre o povo borguinhez, que. 
descuidado, admirava a impc- 
nencia do banquete, trez ou 
quatro centenas de Parisienses 
secretamente armados, espcra- 
vam aperas um ordem de Jean 
ou Nicholas para atacar [furiosa- 


mente os nobres da Borgonha 
afim de libertar ou vingar Fran- 
çois Villon 

[E cis que, para cumulo da 


imprudencia, o barão Thibault, 
crguendo sua taça, faz um brinde 
ao duque da Borgonha, saudan- 
dce-o com o mtulo de futuro rei 
da França 

— “Alto: lá brada uma voz 
no meio dá multidão A França 
ainda tem um rei. 


E com pasmo geral viu-se 
então que quem assim fallava 
ecra Luiz XI, que, dislarçado 


viéa no meio do pequeno mas 
resoluto excreito dc maltrapilhos 


traz do de Paris por François 
Villon. 
Electrisado com a presença 


do soberano, que assim mostrava 
confiar em sua lealdade e em 
sua bravura, os Parisienses pre- 
cipitaram-se contra os Borgui- 
nhezes com tão impetuoso ardor 
que, em poucos minutes, levaram 
cs de vencida, apoderando-se d 
todo o castelo 


Então, tendo libertado Villon 
OQ Tel encarregou-o dictar 
a sentença que devia caber dao 
barão Thibault pois que o duque 


de Borgonha lograra lugi 


de 


— Que seja entregue aos meus 
amigos para que lhe façam o 








x decreta 





que elle mandou fazer comigo 
Vilon 


e: 


No dia seguinte, O rei estava 
almoçando em companhia do 
poeta e agradecende-lhe ainda 
o serviço, que lhe prestára quan- 


do Mile. Carlota se apresentou . 


diante d'elle para lhe declarar 
que cedia á corda de França e 
seus direitos feudaes sobre Vaux- 
celles, 

— Porque assim — conclue 
ella — ;enunciandoa meus titulos 
posso desposar o h* mem à quem 
amo. 

E o rei, tirando a penna do 
chapéu de Villon respondeu. 

— Ajuizada e nobre ideia 
tiveste — minha filha — porque 
tcu amado, com esta penna, tem 
feito mais pela-gloria da França 
do que muitos fidalgos com 








suas espadas. 
— FIM — 
lllusões de amor 





(Continuação da pas. /). 


seu auxilio pois julgava-a em 
perigo. 

Na casa do galante expl rad r 
Rosalinda não corria grande 
perigo, porque, sua colera havia 
assustado o proprio miscravel 
que tentára abusar della, 
E 1ã) asscmbrado ficcu esse 
homem que chameu lego um 
taxi para leval-a d'alli o mais 
depressa possivel. 

No mais critico da situação 
eis que entram pela casa O famoso 
Sr. Smvyth, o velho Brown, a 
prima Mary, anciosos todos por 






COMO CONSEGUIR UMA 
CUTIS QUE OS HOMENS 
ADMIREM 


( Da Revista “Happy Hours |) 


"Um homem poderá admittir, 
com certas reservas, que os pós, 
crêmes c demais preparados cons- 
tituam uma ajuda necessaria 
para a conservação da belleza”, 
escreve uma mulher profunda- 
mente observadora, “poiémn no 
ana zo do corução continuará so- 
nhando com uma formosur: 
que não necessite destes recursos 
para o realec dos seus dotes na- 
turaes” 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto, e que dão impor- 
tancia á opinião dos homens, 
evitam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que sua 
belleza não é completamente na- 
tural. E'>por isto que taes mu- 
lheres em-numero sempre maior 
estão adquirindo o costume do 
emprego da cêra mercolized ( em 
inglez: “pure mercolized wax |) 
que se pode encontrarem qual- 
quer pharmac'a. Appfgtgado a cê- 
ra mercol zed á no:;te e rétirando- 
a pela manhã, ellasobtêm econ- 
servam uma cutis completamente 
netural, pois a cêra nada accres- 
centa 4 cut's velha, ao contrario 
procede á extirpação desta ulti- 
ma, absorvendo gradualmente 
de modo imperceptivel .as cel- 
lulss mortas; fazendo apparecer 
a fresca, clara c avelludada tez 
que se acha immediatamentce por 
baixo, cuja apparencia sã € ju- 
venil nurca poderá se confundir 
com a de uma pelle rigida c 
artificial. 


A SCENA MUDA 
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E o rapaz fel-o acreditar que Algy cra o nobre dupue. 


descobrir o paradeiro da en- 
demoninhada pequena, Esta, 
entretanto, havendo tentado [u- 
gir pela janella, ficára presa a 


[ESSA DE 


HILRCULIES 


NTHLETA — Stelle Taylor, 
Dempssey jogando uma partida de baskel-ball, na 
praid de Los Angcelos. 
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um gancho da mesma. À prin- 
cipio causcu certa extranheza 
aos recem-chegades o subito c 
mysterioso desapparecimento da 


rd 


TAMBEM QUER SER 


a formosa esposa de Jack 
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moça. Mas logo um grito de 
soccorro se fez ouvir, Era Ro- 
salinda. Libertada de sua estra 
nha situação viu-se a teimosa 
nos braços do rapaz, que havia 
sido O primeiro a soccorrel-a, 

Livre assim de todos os perigos 
c desfeito o incognito ho ver- 
dadeiro duque de NWestborcugh 
que era Smyth voltaram tédo: 
para o hotel: — Rosalinda con 
vencida de que Londres não 
era logar para uma moça de sau 
crdem da:-se a aventuras noctur- 
nas e o duque satisfeito com a 
lução que havia dado” a sua 
amada naquella primeira é de 
certo- ultuma tentativa para se 
fazer notoria. À sua notorie- 
dade viria depois, sim, com seu 
novo titulo de duqueza. 





Amot e pernas 








(Continuação da pas. 20) 
trando sómente na amizade terna 
de Larry o consolo para. sua 
triste situação. líste queria, 
por lorça que a pequena acect- 
tasse desde logo seu nome 
realizando naquelle mesmo dia 
o casamento, mas Dot dizia 
ter que seguir uma carreira, 
que cra nada mais, nada menos 
que a do theatro, 

Foi cxactamente. então que 
appareccu na vila uma compa- 


nhia mambembe de revistas 
com muita gente, muitas pc 


quenas bonitas mas sem dinheiro 
Bill, o irmão de Lariv. parecia 
ter algum entendimento com o 
empresario Mulligan, com quem 
se entendia por meio de palavra: 
rapidas e duvidosas, fallando apr 
nas de cofre, buraco, noite cte 

Quando à companhia quiz 
tomar al jamentos no hotel e toi 
exigido o pagamento adeantado 
houve panico, sendo preciso que 
Bill chamasse o irmão e sob 
a promessa de fazerem de Dot 
uma “estrella” de primeira gran- 
deza, o rapaz consentiu em em 
prestar grande quantia ao em- 
prezario. Foi assim que Larrs 
sc viu envolvido no confuso 
mister de preparar atraz do 
bastidores as diversas secena: 
de uma revista em dia de pre 
mé ce” c com uma casa á cunha 

Toda a população de Trez Co- 
rações afíluiu ao theatro para 
ver a primeira estrella da terra 
ca funcção começou animadisst- 
ma. Muitas palmas, muitos 
“bis” c nesse mcio tempo « 
banco da terra estava sendo 
roubado  miseravelmente po! 
Mulligan e seus cumplices. 

Quem descobriu isto foi Dot 
que ouvira uma conversa Sts- 
peita e procurou logo o noiví 
para a contar, não o encontrando 
por estar elle naquella hora 
imitar um navio em mar tem 
pestuoso, na passagem de uma 
scena de emoção e perigo... 

Correndo a toda a pressa du 
banco, Larry ainda alli pegou 
Bill, que foi obrigado a dizer 
depois de muita pancada, para 
onde tinham ido os outros. O 
povo, ao saber da roubalheira 
de Mulligan, sahiu para as ruas 
c como encontrasse Larry na 
porta do cofre voltou-se contra 
elle. 

Depois de uma corrida fan- 
tastica, em que o perigo da 
morte desastrada se annunciava 
a cada minuto, Larry se apo- 
dera do dinheiro e cahe no carro 
conduzido por Dot, que tambem 
o auxiliára grandemente na em 
preza. 


DO : 
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[E cil-ss, afinal, amarra 


Lunatico á solta 








Continuação da pag 13 


um dos cabos do dirigivel 
reservado para o casamento 
Com grande susto seu, é car- 
regado para O ar com o dirigive! 
Consegue porem impedir a rea- 


nação do casorio EE pula do 


À Castellá do Libano 


| 





(Continuação da pag, 12 


pal» com exactidão Apena 
dizia que cra mu'to red, qui 
habitava um lindo castelo h 
antado em uma collina à beira 
do deserto, ue all sc uxtende 
té o lLuphrates cv que se vu 
de Bevreuth, o castelo de Kalaal 
Llahara, onde realizava a 
nais bellas festas de toda a Pa- 
lestina, festas, que duravam ate 
madrugada e onde a alegria 
tungia as raias da orgia! 
Luciano não soubcç evitar a 
magia de seu olhar e de seu so! 
riso, Um dia acceitou O convitá 
de varios collegas para acompa- 
nhar aquella sereia a seu cas 
cello. A curiosidade por conhece! 
ua maravilhosa morada foi em 
srande parte o que o levcu até 
ali Assim o pobre insecto ia 
ter à teia daquela aranha d 
curo, que distillava nectar, que 
enlaçava irremediavelmente com 
seus braços bem torneados 
E a pobre Michaela, começou 
desde então a velo menos vezes 
LC que as suas visitas se CX- 
Unguiram 


O capitão Domeuvre não tar- 
deu a setornar um verdadeiro 
UScravo d'aquella mulher Que 
tim tinha ella em mente quando 
o attrahia? O fanatico Amed 
duid teria nisso qualquer inter- 
venção? Talvez a preoccupação 
de attrahil-o tivesse por causa 
seu serviço de chefe do serviço 
de informações Mas parecia 
pur tambem ella se deixava 
evar por um outro sentimento 
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los para sempre. 
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dir givel em um paraquedas 
levando Beatriz cm seus bra- 
Us G cahindo justamente no 
automovel em que está o noi 
vo da moça. que conseguira 
tambem fugir do asvlo de 


alienados mais demora partem para a 

Emquanto uma explosão pre- causa de um sacerdete que os 
duzida em clevadissima altura case. não se esquecendo Bill 
fazia cahir por terra os destroços de entregar a Sam, em gratidão 


do dirigivel, Bill e Beatriz sem  p lo que o “Lunatico” lhe fi- 


Então reconhocende-2, 0 moça 








cuor cheia de horror, 


-cra, duzentos mil dollars. 

Sam. afinal, satisfeito, consi- 
dera que o facto de ter sido posto 
num asylo de doidos à lorça. 
não foi assim tão infeliz 
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stUOr ExXCESSIvVO 


O suor nos vestidos... é horrivel !!! 
Ha cousa e que faça peior impres- 
são que vêr uma pessõa com sua 
roupa manchada pelo suor ? To- 
das as pessoas de tratamento 
usam o MAGIC, preparado phar- 
maceutico aconselhado pelos emi- 
nentes medicos, Miguel Couto, 
ustrevesilo, Aloysio de Castro, 
Ferra. Werneck Machado, que 
applicado debaixo dos braços e 
deixando-o seccar absorve sem 
fazer mal á saude o suor e 
todo o mau cheiro, deixando as 
axillas seccas. Vende-se nas pharmacias e perfumarias 
do Brasil inteiro. Preço 78000. Dá para O mezes, pelo 
correio mais 28000 réis. Peçam prospectos vratis a Araujo 
Freitas, 88 Rua dos Ourives Rio 





DEIXEM SECCAR BEM 
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segundo 


leia 


que ia atirando para 
segundo plano qualquer ic 
ou plano preconcehido 

Um dia a linda condessa pe- 
diu-lhe que não faltasse à uma 
testa que ia dar. Soberba festa 
aquella! Todo a sociedade cle- 
sante e rica de Bevreuth ce da 
visinhança foi ter ao castello do 
Libano. Era um baile a fantazia 
em que havia numeros de sen- 
sação € esses numeros foram 
executados de modo a deixar 
quast escandalizados todos quan- 
tos alli estavam: mas que bem 
depressa se amoldaram á todas 
as scenas, Ora, surgem, em bar- 
lados, grupos de dansarinas semt- 
rúas — ora apparece uma l'gura 
satanica, magnifica, terrivel, re- 
presentando a “Maledicencia' 
que baila tambem sem-rúa c 
zurge os presentes com um dlcr- 
rague, declarando conhecer quan- 
tos all peccavam.. Agora 
na immensa piscina que toma 
todo o centro do salão de m- 
saicos e columnas de marmore 
surge uma vintena de corpos 
mteiramente rú:, navades que 
se banham, que brincam com a 
agua tepida e odorifera. Eos 
convidados, tomados pelas de- 
licias do champagne. se del'- 
ciam ainda mais ante aque!- 
las scenas que revelam encantos 
de mulher 





Mas essa festa ecra como « 
canto de cvsne d'aque!la mulher 
seductora ce leviana CO capitão 
ID metivroe vei ad SADC! CJuC cla 
se sentia perdida por ter tido 
todos os seus haveres comi cados 
na Russia pelos Soviets; é ella 
lhe confiou que ce não rece- 
besse setecentos mil francos até 











um mez daquela data, talvez... 
Esse talvez en'ouqueceu quasi 
o apa'ixonado, Elle tomcu a si 


o encargo de salval-la. Tinha 
propriedades em França. Mar- 


dou vendel-as, mas aptrcu ape- 
nas a metade da quantia neces- 
saria. E chegava a data fatal. 
O capitão Domeuvre está desc- 
rientado, Quer tomar dinheiro 
emprestado, Indicam-lhe Amed 
Said... Luciano hesita em pre- 
cural-o, mas a loucura por aque!- 
la mulher leva-o a esse passo. 


Que lhe exigirá o fanatico 
syrio? 
Amed lhe pede apenas. um 


estudo, que elle fez sobre todos 
os chefes syrios, um estudo sobre 
o caracter, os vicios e as for- 
ças de cada um dos clemen- 
tos daquella zona. Por esse 
cstudo terá o dinheiro que é 
preciso. O capitão comprehende 
a infamia d'essa proposta mas 
approxima-se a data fatal para 
sua amada... Deve acceitar 
ou não? 


Naquella noite, no Café Mi- 
ramar, foi Maroussia quem noteu 
o olhar extranho do jovem cap'- 
tão. Ella se approxima e elle a 
retem a seu lado. Olferece-lhe 
dinheiro, muito dinheiro, .. elle 
pode pagar tudo, porque tem 
muito dinheiro do bom, do seu, 
que pode gastar sem se enver- 
gonhar, não é de outro, não... 
E exalta-se fallando d'esse outro 
dinheiro, sem que o comprehen- 
dam. E sua exaltação vai su- 
bindo, como se elle estivesse 
ébrio. E' a loucura, que lhe 
toma o cerebro, a loucura de um 
homem de honra, que se viu 
ante o dever e a mentira entre 
a honra e a prevaricação... 
Louco! Fogem todes ante seu 
impeto... 


me ae ak 


Passou-se algum tempo. O 
capitão Domeuvre convalesceu, 
curou-se, Soube do desappare- 
cimento da castellã do Libano 
— soube do embarque de Mi- 
chaclla para a França com uma 
doença que nenhum medico sa- 
bia curar. 

Então quiz voltar para Pal- 
myra, para o deserto; montar 
de novo seu mehari, sentir os 
perigos dos encontros com os 
Beduinos. 


Quando lá chegou foi para 
saber que seu collega estava 
cercado ec em posição perigosa, 
no deserto de Djehel Grab, 
E preciso soecorrel-lo ec quem 
parte é elle proprio para com o 
impeto de seus soldados cahir 
sobre os atacantes... 


E depois? Quando elle voitou 
a si, estava de novo em uma 
cama de hospital. Fóra ferido 
gravemente. Agora diziam-n'o 
salvo e elle respondia que pre- 
feria ter morrido. Seu pensa- 
mento é doloroso, Que mal lhe 
fizera a pobre Michaela? A 
outra [ôra apenas um capricho 
que se fôra, depois de alguns 
instantes de delirio. : 


Michacla? Mas eil-a que surge 
a seu lado. Era ella quem esti- 
vera sempre a seu lado, naquelles 
dias de duvida, entre a vida e a 
morte. Ella que nunca deixára 
de amal-o, soubéra de seu feri- 
mento e corrêra para junto d'elle. 
Para Luciano, era o allivio, 
no cerebro c no coração... Que 
importava o passado? Eram 
ambos moços e seus corações 
continuavam a vibrar... 





miss Berry Bronson, 


“Toilette do 
no film lido de amor. 








O passo em falso 





(Comtinuação da pag. 21), 


Em vã» procurou a pobre 
moça demonstrar sua inn-cencia, 
baldados feram seus protestos 
A lei cra encrgica e a reclusão 
de Anna foi ordenada. Dias 
depois num trem que se dirigia 
para o sul conduzindo es sen- 
tenciados para uma Penitencia- 
ria. Anna solfria os horrores 
de sua situação afflictiva, tendo 
a seu lado a carranca severa 
de uma mulher policia!, encon- 
trando apenas para sua dispos*- 
ção a conversa futil de uma ca- 
sual companheira de viagem, 
que como todas as mulheres, 
começou a contar sua vida de 
casada. 


Era ella a esposa de Robert 
Brooks um rapaz de Newport, 
para onde se dir'gia, depois de 
ter estado brigada com o marido. 
Vinha agora, seguindo a con- 
vite da sogra, que não conhecia 
para uma provavel reconciliação. 
Mas eis que, em meio da viagem 
quando o trem ia em grande 
velocidade, o mais impressiona- 
dor desastre de que ha memoria 
teve logar. Um choque com 
outro trem destruiu todos os 
wagons e um incendio pavoroso 
acabou com os destroços que 
restavam, Muitos mortos, cen- 
tenas de feridos uma catas- 
trophe, afinal. 

Anna ficou felizmente no nu- 
mero dos raros que se salvaram, 
apenas com um ferimento numa 
perna. Encontrando-a desacor- 
dada e procurando um documen- 
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to «que ad identificasse Os poli- 
cacs enc ntraram em uma ce 
«suas mãos a carta da sogra da 
pequena lcura, que morrera no 
accidente c apressaram-se à ch- 
vial-a para o endereço indicaco 
nessa carta. 

Foi assim que Anna tomou 
o nome Luiza Brooks, sem O 
querer, e quando velteu a si 
estava em uma casa desconhe- 
cida cercada do maior conforto 
c segurança. Não seria prefer - 
vel estar alli a expor-se aos pe- 
rigos de uma vida aventurosa? 
Anna não sabia o que fazer 
deante de similhante situação, 
que se tornou ainda mais diffícil 
quando chegeu o rapaz que todos 
alli julgavam seu marido, Rebert 
Brocks, que foi deixado só com 
ella para que se reconciliassem. 

No dia seguinte, os jornaes 
publicavam os pormenores da 
catastrophe, incluindo na lista 
dos mertos os nomes de Anna, 
Jec e dos policiaes que as acom- 
panhavam. Mas a verdade é 
que Joe escapara do desastre 
c escondera-se bem. 


Anna procurcu logo explicar 
tudo a Bob mas e cem tal sincc- 
ridade falou em innocencia que 
elle commovido resclveu salval-a 
apresentande-a a todes como sua 
esposa mas, no dia festivo de sua 
apresentação à scciedade do lc- 
gar a infeliz viu-se de novo asse- 
diada por Jee que viera roubar, 
a casa e levou-a d'alli num aute- 
movel em tão desatinada cor- 
rida, que d'ella resulteu a morte 
do miscravel precipitado em 
um barranco. 

Anna. que ainda dessa vez 
nada soffrera podia pois g-zar 
a liberdade, que tanto merecia e. 
o que é mais, o amor que já 
nutria pelo bom e gencroso Re- 
berto, 


Casamento mal parado 








(Continuação da pag 17). 


so, onde vivia em companhia 
de Bertic, um explorador que 
se empavonava a custa do d:- 
nheiro pago por Peter. [$ Peter 
passa por grandes difiiculdades 
para manter duas casas a 
sua ca de sua ex-esposa. Enta) 
Mary sempre dedicada resolveu 
para ajudar o marido, obter 
tambem um emprego, trazendo 
assim um pequeno contigente 
de dollares à receita domestica 

Empregada em uma casa de 
decorições de casas, foi um dia 
chamada para ir arranjar a 1€- 
sidencia de uma tal senhora 
Williams. Pareceu-lhe extranho 
este nome, que ecra como sabia 
o mesmo da ex-esposa do mar'- 
do.Lá, emquanto trabalhava, cu- 
viu, que a dena da casa fallava 
pelo telephene com uma pessôa 
de nome seu conhecido e lego 
depois viu apparecer alli seu 
proprio marido. Longe de pensar 
que o esposo all ia para rogar 
a Narcisa uma reducção na 
mensalidade. que lhe pagava. 
julgou antes que se tratasse de 
uma segunda aventura de amor 
entre Peter e a mulher que já 
uma vez havia repudiado, 

A" noite, chegando em casa 
Mary mostrou-se amuada. Peter 
quiz explicar mas não houve des- 
culpas que desfizesse o engano 

Querendo Mary vingar-se, pe- 
sou no telephone ec começou a 
falar com alguem que parecia 
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ser um pretendente à sua amável 
companhia, A pessô1 com quem 
Mary fallava cra nada mais 
nada mencs que Bertic o ceics», 
que vivia as expensas de Narcisa 
e que, dias antes, na casa ende 
a moça trabalhava lhe havia 
dado seu endereço para quando 
ella quizesse acceitar ir a ums 
cciasinha, a um theatro, emlim 
qualquer cousa... Para se fa- 
zer de palante, satisfeitis- 
simo com a conquista inesperada 
quiz Bertic mandar lego umas 
flores, á linda creatura. que 
julgava por seduzida. 

à ás, escreve-lhe um bilhete, 
marcando a entrevista para al- 
gumas horas depois, Per impre- 
videncia deixcu um primciro 
builhete que julçáia mal es- 
cripto dentro dacestade papeis 
inuteis. Narcisa tendo entrado 
logo depois, descobriu assim a 
infidelidade de seu amigo, E de 
posse do segredo, cenhecendo 
o lecal onde ia se dar o encontro 
para alli se dirigiu, 

Per outro lado, Mary, que 
não buscava senão crear uma 
falsa apparencia para se vingai 
de Peter, seguia para o Hotcl 
Plaza, como havia ajustado pe- 
to telephone. 

O marido em casa recebe pouco 
depois as Tô:es, que, ignorando 
ser ella casada, Bertie lhe man- 
dava. Lendo no bilhete, que 
acompanhava o bouquet, o en- 
dereço do hotel onde se devia dar 
o encontro, ardendo em Zelos 
architetando mil vinganças, se- 
guira tambem para csse lecal 
o enfurecido esposo. 

Ora. acontecia que ha muito 
andava a policia vigiando muito 
suspeitesa, os negecios de má 
conducta ievados a elfeito nes 
camarins reservados do Hotel 
Plaza. sendo essa noite à esco- 
lhida pelas autoridades para 
darem a busca que vinhara pla: 
nejando. Assim. pois, quando ma! 
«co haviam reunido es qua- 
tro personagens da nossa histá 
ria no salão do hetel, eis que di 
rempem detodos os ladeses man- 
tenederes da lei, Depois de Ir 
uciras explicações provado que 
Bertic ec Narcisa moravam ma- 
ritalmente deba'xo do mesmo 
tecto foi-lhes IN pesta pesada 
multa com casamento cbri 
gatorio em seguida 


Quanto a Mary ec Peter. vs 
clarecido scu equivoco voltaram 
ambos satisfeitissimes com al 
surpreza que lhes reservára a 
sorte, pois com o forçado casa- 
mento de Narcisa, perdia esta 
o direito, que tinha a mensal- 
dade do ex-marido, deixando 
assim grande margem ao casal 
que podia viver em paz e muito 
mais à commodo 





| Des CWEET esteve u pon- 
to de percécer afoguda e de 
ceccasionar egual fim a seu mari- 
do Marshall Neilan. 

Nadava essa “estrela da 
“Metro” em uma praia de Santa 
Monica. ao notar que a mare 
não à deixava voltar à terra 
firme. gritou desatinadamente 
Seu esposo atirou-se a agua € 
foi em seu soccorro. Tambem 
clle ficou impossibilitado de vol- 
tar por seu proprio esforço 
Dous rapazes, felizmente, no- 
tando a angustia de ambos 
co perigo cue, de facto, corriam 
lançaram-se tambem à agua é 
cm Visor sas braçadas, lograram 
salvar o casal 
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DAS 
SE N Eáao À E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO. 
PARA com O SEU USO REGULAR : 


|º A tosse cessa rapidamente. 
2º As grippes, constipoções ou defluxos cedem e com elles 
as dores do pcito e das costas. 
Alliviam-se promptumente as crises (afflicções ) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 
| 42 As b: mchites cedem suavemente, assim como as 1 lam- 
mações da garganta. 
$º A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem 
6º Accentuam-se as forças e normalisam-sc as funeções dos 
orgãos respiré atorios. 


O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS Pi IARMACIAS 


Pedidos aos grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscripTORIO CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11 - SOB. SÃO PAULO 


ce eme 


EESEQ PN COMBATER AS CAUSAS ; 


Pega Lh 
QUE ALTERAM 


o | AS CRISES DOLOROSAS 
Tonico urEdino E A CONSEQUENTE 
DECADENCIA 
HYSICA 
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Preço para todo o BRASIL 
5.000 R$ 
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